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O MONITOR DE SECAS



Mensalmente informações sobre a situação de secas são analisadas com referência ao 
mês anterior, com indicadores que refletem o curto prazo (últimos 3, 4, 6 e 9 meses) e 
o longo prazo (últimos 12, 18 e 24 meses)

O QUE É O MONITOR DE SECAS?



Resultados consolidados divulgados por
meio de um só mapa:

Mapa do Monitor de Secas do Brasil
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O QUE É O MONITOR DE SECAS?

É uma ferramenta de MONITORAMENTO mensal da severidade da seca em 5
categorias, servindo de suporte à tomada de decisão.

Categoria Percentil Descrição Impactos Possíveis

S0 30 %til Seca Fraca

Entrando em seca: veranico de curto prazo diminuindo 
plantio, crescimento de culturas ou pastagem. Saindo de 
seca: alguns déficits hídricos prolongados, pastagens ou 

culturas não completamente recuperadas.

S1 20 %til Seca Moderada

Alguns danos às culturas, pastagens; córregos, reservatórios ou 

poços com níveis baixos, algumas faltas de água em 

desenvolvimento ou iminentes; restrições voluntárias de uso de água 

solicitadas.

S2 10 %til Seca Grave
Perdas de cultura ou pastagens prováveis; escassez de água 

comuns; restrições de água impostas.

S3 5 %til Seca Extrema
Grandes perdas de culturas / pastagem; escassez de água 

generalizada ou restrições

S4 2 %til Seca Excepcional
Perdas de cultura / pastagem excepcionais e generalizadas; 

escassez de água nos reservatórios, córregos e poços de água, 

criando situações de emergência.

S0-S4: O Monitor de Secas possui uma legenda que identifica as áreas de secas classificadas pela intensidade, variando de S1 (seca menos intensa)
até S4 (a mais intensa). S0 indica que são áreas com condições de umidade anormalmente baixa e estão secando e podem, possivelmente, virar
áreas de secas.

C e L: Estas letras indicam como a seca e o déficit de umidade têm impactos sociais, ambientais ou econômicos ao longo do tempo:
C = Seca de Curto Prazo, normalmente atuando por 4 meses ou menos (ex. agricultura)
L = Seca de Longo Prazo, normalmente atuando por mais de 12 meses (ex. hidrológico e ecológico)



O QUE O MONITOR DE SECAS NÃO É?

• Um modelo, produzido de forma automática;

• Uma previsão de seca;

• Uma declaração de seca.



CONCEITO IMPORTANTE: SECA RELATIVA 

Se estabelece quando as condições
climáticas de uma determinada
localidade desviam consideravelmente
da condição média, dada pelo histórico
de dados disponíveis.



QUAIS OS ATORES?

Instituição Central – Responsável pela coordenação técnica e operacional do
Monitor.

Autores – Responsável pela análise dos dados e elaboração mensal do Mapa do
Monitor.

Validadores – Responsáveis pela validação do Mapa do Monitor que foi elaborado
pelo autor (estados).

Observadores – Responsáveis por encaminhar mensalmente informações locais que
darão suporte à validação do Mapa do Monitor.
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MINAS GERAIS NO MONITOR DE SECAS
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Capacitação para
Validadores

Publicação do mapa referente
ao mês de novembro de 2018
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Formação de novos
autores

IGAM se torna autor
da área de expansão
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PRODUTO PERSONALIZADO

MINAS GERAIS NO MONITOR DE SECAS

http://simge.mg.gov.br
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MINAS GERAIS NO MONITOR DE SECAS



DESAFIOS DO MONITORAMENTO DE SECAS EM MINAS GERAIS

• Participação no processo de elaboração com uma equipe reduzida;

• Rede de estações insuficiente ou com falhas;

• Criação de rede de observadores locais;

• Criação de banco de impactos para o Minas Gerais.



NOVOS CAMINHOS APÓS 10 ANOS DE EXISTÊNCIA

• Elaboração do Mapa do Monitor de Secas em escala quinzenal;

• Expansão para além das fronteiras do Brasil.



Obrigada!


